
É HORA DE DIZER “BORA” PARA O FUTURO

Ícaro Cássio 

A juventude do Brasil não será abandonada. Termo já compreendido em diversos 
meios de comunicação, a “geração sem-sem” é um substantivo que descreve a situação 
de jovens brasileiros que não estão estudando e nem trabalhando por falta de oportu-
nidades. Sem perspectiva profissional positiva, visto que, com a crescente digitalização 
e automatização do setor profissional, a conquista de empregos de alto valor agregado 
é cada vez mais difícil, o montante de indivíduos nessa situação correspondeu a cerca 
de 8,6 milhões em 2024. O fenômeno tem ganhado atenção devido ao elevado número 
de jovens nessa situação e pelas diversas causas que podem desenvolvê-lo, como difi-
culdades no acesso à educação.

Isto posto, é de todo prudente afirmar que o Estado, indutor precípuo do desenvol-
vimento nacional, deve desenvolver políticas públicas voltadas para a juventude a fim 
de sanar essa situação. Assim, o projeto “Bora Jovem” foi, liderado pelo nosso mandato 
(Ícaro Cássio, MDB), desenvolvido na cidade de Bananeiras – PB. Voltado para o público 
entre 15 e 29 anos de idade, o projeto inclui capacitações na esfera de profissões do 
futuro na Era da Inteligência Artificial, inovação, “startups”, comunicação e oratória, e 
inteligência emocional, além da oportunidade de visitas técnicas em empresas. Dessa 
maneira, o programa foi desenvolvido na finalidade de preparar o público em cena 
para empregos de elevado valor agregado, que estimulem os jovens a buscá-los e a se 
capacitarem cada vez mais.

Localizado a cerca de 130 km da capital paraibana, o município interiorano de Bana-
neiras possui um elevado potencial turístico, cultural e imobiliário, elementos que implicam 
em desenvolvimento econômico. Todavia, tais potencialidades, muitas vezes, não são 
revertidas em oportunidades para a população. Ao se analisar o Índice de Desenvolvi-
mento das Cidades de Bananeiras, nota-se que há um desafio relevante no que tange 
a inserção no setor profissional de jovens entre 15 e 24 anos de idade. Além disso, até 
então, não havia políticas públicas municipais voltadas para auxiliar jovens na busca de 
um trabalho decente, incluindo treinamentos relacionados a temas como inclusão digital 
e empreendedorismo. No curso da campanha eleitoral de 2024, recebendo e analisando 
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as demandas da população, foi gestado o programa “Bora Jovem”.

Em continuidade, no ano de 2025, o projeto foi implementado pelo nosso mandato. 
Felizmente, seu impacto foi substancial, resultando em centenas de inscrições, 44 sele-
cionados, e uma busca relevante por uma segunda edição, além de pesquisa por parte 
de agentes políticos de outros municípios na finalidade de implantar políticas públicas 
iguais em suas respectivas jurisdições. Os temas abordados nas capacitações do “Bora 
Jovem” incluem: fundamentos da inteligência artificial (IA); inteligência emocional; pro-
fissões emergentes na Era da Inteligência Artificial; linguagem sobre tecnologia; comu-
nicação e oratória; processo seletivo; entrevista de emprego; educação financeira; trilha 
do empreendedorismo; e inovação como receita de “startup”. Ao incluir esse montante de 
temas, o projeto combate a falta de capacitação da “geração sem-sem” bananeirense 
por meio de uma educação instrumental, que otimiza a relação ensino-aprendizagem 
na cidade com foco no mercado de trabalho e seu futuro.

Dessa maneira, o “Bora Jovem” foi convertido em uma política pública do nosso mandato. 
A busca manifesta e notória por parte de diversos jovens, tanto da zona urbana quanto 
da rural, foi impactante – de fato, os jovens mostraram-se interessados no programa, 
tendo em vista o caráter pioneiro de diversos de seus temas, como os relacionados à 
inteligência artificial, inclusão digital e tecnológica. Adicionalmente, ele será expandido 
para outros municípios, difundindo seu escopo de atuação e amplitude de impacto na 
Paraíba, considerando a capacitação voltada para o presente e futuro do mercado de 
trabalho, evitando uma possível paralisação dos desdobramentos da capacitação à longo 
prazo, considerando a referida digitalização e automatização do mercado de trabalho.

As decisões tomadas e ações hoje adotadas mudarão os rumos da nação, e os futuros 
tomadores de decisão são os jovens brasileiros. A despeito da delicada situação político-
-econômica brasileira, a esperança e confiança na educação de qualidade permanece 
como o caminho para o bem-estar nacional. Outros períodos da história do Brasil foram 
contornados pela ação de líderes que um dia foram jovens, e isso demonstra a impor-
tância da expansão de projetos como o “Bora Jovem” para outras regiões, como já está 
ocorrendo. Não se pode hesitar frente à situação do desemprego alinhado à falta de 
oportunidades. Deve-se agir; mudar a situação. Afinal de contas, como dito por Ulysses 
Guimarães, “A história nos desafia para grandes serviços, nos consagrará se o fizermos, 
nos repudiará se desertarmos”.
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